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Entrem no Comboio da Generosidade. 
Há lugar para todos!

Editorial

amos imaginar um enorme comboio que tem como destino levar a todos a Solida-
riedade e a Generosidade.

Este comboio vai passar por todas as terras e visitar as suas gentes, a todos convida 
para entrar. 

Tem enorme espaço e lugares para todos os Homens e Mulheres de Boa Vontade que queiram 
aderir à grande cadeia do bem.   

Neste comboio há carruagens muito importantes. São as carruagens dos Dadores de Sangue. Vamos 
acenar com lenços da cor dos glóbulos vermelhos, convidando as pessoas saudáveis a doar seu 
sangue para socorrer as outras que necessitam de transfusões sanguíneas para continuarem a viver. 
Porque ninguém deve alhear-se, entrem:
Os Dadores,
Os Promotores da Dádiva,
Os Dirigentes das Organizações de Dadores, 
Os Médicos,
Os Enfermeiros, 
Os Técnicos, 
Os Administrativos, 
Os Auxiliares, 
Os Dirigentes Hospitalares, 
Os Directores Gerais, 
Os Secretários de Estado, 
Os Ministros incluindo
O Primeiro 
E também o Presidente da República.

Todos são necessários para que haja resposta para todas as necessidades. 
Não pode haver ninguém a ficar de fora.

Isto é uma utopia?
Quase todos dirão que sim! Mas nós entendemos que é possível melhorar o Mundo. Ninguém poderá 
afirmar que não é realizável. A Humanidade está à espera que deixemos a ganância, o egoísmo, a 
sede do dinheiro e a vaidade. Precisamos de “GENTE QUE GOSTE DE GENTE” na simplicidade e na 
autenticidade. Cada ser humano tem que sentir a chamamento do Bem e, com este apelo bem aceso, 
proclamar e praticar actos de amor fraterno.

No nosso imaginário vamos sonhar com o Comboio da Solidariedade, da Generosidade e da Fraterni-
dade e tudo fazer para o tornar uma realidade.
 

Joaquim Moreira Alves
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MAIS UM 
ANO DE 

TRABALHO E 
AFIRMAÇÃO.

Porque é na preserva-
ção da sua memória que se identificam e afirmam, 
tanto os povos como as organizações e as pessoas, 
tem sido preocupação constante, desde o primeiro 
número da nossa Revista, dar uma imagem, tanto 
quanto possível abrangente, mas rigorosamente fiel, 
das actividades do nosso movimento.
Tirando partido da agora na variada e rica informação que fo-
mos colhendo durante o ano, na colaboração que nos foi dispo-
nibilizada pelos nossos filiados e colaboradores, bem como nas 
grandes possibilidades das imagens a cor facultadas pela revis-
ta, iremos tentar alargar, enriquecer e diversificar a informação 
que, oportuna e atempadamente procurámos difundir através 
das Circulares Informativas.
Não pretendendo ser exaustivos, com especial destaque e inci-
dência nas imagens, procuraremos dar uma imagem demons-

trativa, abrangente e real, da actividade imensa 
das Associações e Grupos nossos filiados que, das 
mais diversas e variadas maneiras, procuraram 
contribuir, durante mais um ano, para que, POR 
FALTA DE SANGUE, a ninguém faltasse a espe-
rança de viver.
Para a solidariedade, a disponibilidade, o altru-
ísmo e o humanismo, a única medida nobre é 
o amor e a razão de ser é dar e dar sempre e 
cada vez mais, dar com dignidade, dar com 
alegria, dar sem condições nem limites, sem 

interesses mesquinhos nem esperança egoísta de qualquer pro-
veito ou benesse.
Dar, mesmo sem uma palavra ou um gesto de reconhecimento 
da sociedade, à qual o Dador de Sangue, com a sua dádiva, dá 
sentido e razão de viver.  
Para além das Associações este ano em destaque e de muitas 
outras actividades relatadas e assuntos extremamente importan-
tes tratados nesta edição, das muitas actividades, desenvolvidas 
um pouco por todo o País, registamos, a seguir, uma pequena 
amostra.

2008 Dádiva de Sangue organizada

FEVEREIRO 
Dia 29 – Em Vale de Cambra, acção de formação, organizada 
pela estudante Maria Eduarda Couto que, preocupada com 
a necessidade de haver mais dadores de sangue, contactou a 
Associação de Antuã, a FAS e o IPS para realizar uma acção de 
formação/promoção com posterior recolha de sangue e que veio a 
verificar-se um grande êxito, como as fotografias ilustram.
Está de parabéns esta jovem por tão feliz e humana iniciativa. 
Esperamos que continue a dar o melhor por esta causa, muito 
mais agora que iniciou o seu curso de medicina.

Vale de Cambra - Colheita de sangue

Vale de Cambra - Formadores

Vale de Cambra - Aspecto da assitência
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O dia-a-dia das Associações

MARÇO
Dia 26 – Sessão Comemorativa dos 50 anos do INS/IPS
Dia 28 – Aniversário da Associação da Marinha Grande

Dia 29 – Covilhã – Comemoração do Dia Nacional do Dador de 
Sangue

ABRIL
Dia 11 – Lisboa, acção de divulgação no Rossio promovida pelo 
SANGFER
Dias 11 a 14 – Cidade da Horta no Seminário Interactivo e 
contactos para lançamento da Associação de Dadores de Sangue 
do Faial e do Pico
Dia 17 – Abertura no Porto das Comemorações dos 25 anos do 
Grupo de Dadores de Sangue da CGD

Dia 19 – Em Coimbra, aniversário da Associação de Dadores de 
Sangue de Coimbra
Dia 20 – Em Évora, aniversário da Associação de Dadores de 
Sangue de Évora 
Dia 29 – No Centro Regional de Sangue de Coimbra, reunião de 
trabalho sobre a informatização da informação no IPS

MAIO  
Dias 1 a 4 – Gijón (Espanha) Congresso dos Dadores de Espanha

Inauguração do Congresso

Abertura do Congresso

Aspecto da assistência

Dia 6 – Comissão da Saúde do Parlamento Europeu em Bruxelas
Dia 11 - Torres Novas, Aniversário da Associação de Dadores
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Dia 13 - Lisboa, Gala dos 25 anos do Grupo da C. G. Depósitos
Dias 15 a 17 – Marrocos, Congresso da FIODS 
Dia 17 – Viana do Castelo, Exposição retrospectiva sobre a 
história da Associação 

Dia 18 – Outeiro da Ranha, Aniversário da Associação de Dadores 

Dia 24 - Fafe - Cortejo alegórico

Dia 24 - Fafe - Dádiva de sangue

Dia 24 - Grândola - Festa de aniversário

Dia 24 - Mafra - Acção de Formação

Dia 31 – Viana do Castelo, Aniversário da Associação de Dadores 
de Sangue do distrito

JUNHO
Dia 7 – Santa Maria da Feira, Seminário Interactivo sobre a Dádiva 
de Sangue 
Dia 10 – Famalicão, aniversário da Associação e recolha de sangue, 
actividades inseridas nas Festas Antoninas daquela Cidade

Dia 10 – Famalicão - Convívio

O dia-a-dia das Associações
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Dia 10 – Famalicão - Filas para dar sangue

Dia 14 – Dia Mundial do Dador de Sangue, comemorado em 
Coimbra, por iniciativa do IPS

Dia Mundial do Dador de Sangue - Representação da FAS - Portugal

Dia Mundial do Dador de Sangue - Sessão solene

Dia 21 – Tomar e Gondomar Aniversários e Convívios das 
Associações destas localidades 

Tomar - Convívio

A juventude no convívio de Tomar

Dia 22 – Paredes de Coura e Vale de Santiago, Aniversários das 
Associações destas localidades

Dia 24 – Paços de Sousa - aniversário da Associação integrado nas 
comemorações da elevação a vila.

JULHO    
Dia 1 – Reunião com o Presidente do Conselho Directivo do IPS 
Dia 6 – Vila Franca das Naves, Aniversário da Associação de 
Dadores de Sangue
Dia 22 – Reunião com o Presidente do Conselho Directivo do 
IPS 
Dia 27 – Colheita de sangue dos “Motoristas de Arouca”

O dia-a-dia das Associações
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AGOSTO    
Dia 9 – Reunião de trabalho na Associação de Antuã com o 
Presidente do IPS
Dia 10 - Visita a recolhas de sangue (plano de emergência) da 
Associação de Vila Nova de Gaia, na companhia do Presidente do 
Conselho Directivo do IPS, Dr. Gabriel de Olim
 

Dia 30 – Alcains, tradicional “Festa das Papas”. A Associação da 
Beira Interior Sul é uma das entidades organizadoras

Recolha em Sta. Isabel - Canelas, Gaia

Dia 31 – Para responder à falta de sangue, vulgar na época de 
férias, a Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de Gaia, 
viu-se obrigada a activar o plano de emergência, montado em 
conjunto pela FAS e CRSC para o Euro 2004

SETEMBRO
Dia 6 – Portalegre, Aniversário da Associação de Dadores de 
Portalegre
Em Setembro e Outubro, nas celebrações descentralizadas do 
14º Aniversário, estivemos com o SANGFER no Entroncamento, 
Porto, Aveiro, Vila Pereira e Régua.

Dia 21 – Na Covilhã, Peregrinação Nacional dos Dadores de 
Sangue ao Santuário de Nossa Senhora da Conceição.

Peregrinação Nacional - Covilhã

Missa da Peregrinação Nacional

Peregrinação Nacional - Início do desfile

OUTUBRO 
Dia 12 – Convívio Anual dos Dadores de Sangue da Ilha Terceira 
e Aniversário da Associação local, onde esteve também presente 
uma representação da Federação Espanhola. Foi um convívio 
cheio de alegria e significado para a Doação de Sangue, sendo de 
registar o grande envolvimento da Câmara Municipal da Parai da 
Vitória, cujo Presidente, Dr. Roberto Monteiro, teve a amabilidade 
de nos receber no Salão Nobre dos Paços do Concelho.

O dia-a-dia das Associações
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Também a Srª. Presidente da Câmara Municipal de Angra 
do Heroísmo, Drª. Andreia Cardoso, teve a gentileza de nos 
proporcionar uma recepção de boas-vindas no magnífico Salão 
Nobre da Câmara Municipal.
De salientar aínda a presença do Presidente da Federação de 
Dadores de Sangue de Espanha, o nosso amigo Martín Manceñido 
Fuertes.

Representação de Espanha em convívio com os Terceirenses

Angra-do-Heroísmo - Recepção na Câmara Municipal

Mesa da sessão solene

A força da juventude açoriana

Dias 18 – Reunião do Comité Europeu da FIODS em Lisboa
Dias 23 e 24 – Grândola, a convite da Autarquia, nas Festas da 
Vila e do concelho
Dia 25 – Reunião, para Agendamento de colheitas, no Centro 
Regional de Sangue de Coimbra
Dia 25 – No Mónaco, reunião do Comité Executivo da FIODS

NOVEMBRO 
Dias 3 e 4 – Lisboa Conferências sobre o “Futuro da Medicina 
Transfusional”, a convite do Sr. Presidente do Conselho Directivo 
do IPS
Dia 8 – Tomar, Convívio e Magusto da Associação local
Dia 15 – Espinho, Aniversário do Lions Clube de Espinho
Dias 20 e 21 –  Lisboa Fórum “Voluntariado Promotor de 
Desenvolvimento”.
Dia 23 – Visita a uma recolha de sangue em Arouca com o 
Presidente do Conselho Directivo do IPS

Dia 29 – Alcobaça, Aniversário da Associação de Dadores de 
Alcobaça

O dia-a-dia das Associações
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Dia 30 – Vila Franca das Naves, Seminário Interactivo sobre a 
Dádiva de Sangue

DEZEMBRO
Dia 6 – Ceia e Convívio de Natal da Associação das Terras de 
Antuã

Antuã - Mesa que presidiu ao Convívio

Antuã - Aspecto da Ceia de Natal

Dia 8 – Acção de formação nos Lions de Sever do Vouga
Dia 8 - Lisboa comemoração do 54º Aniversário do Hospital de 
Santa Maria

Dia 10 – Lisboa Assembleia Geral da Confederação Portuguesa 
do Voluntariado
Dia 12 – Sendim, jantar de aniversário da Associação e “Caminhada 
pela Saúde”.
Dia 13 – Arouca, Ceia de Natal dos Dadores do Lions Clube de 
Arouca
Dia 20 - Pernes, Aniversário do Grupo de Dadores de Sangue de 
Pernes e cerimonia de Geminação com a DIDASAN de Gueifães 
– Maia.

Assinatura do protocolo de geminação de Pernes - Didasan

Este acordo foi rubricado nesta localidade do concelho de 
Santarém, integrado nas comemorações do aniversário do Grupo 
de Dadores de Sangue de Pernes.
De Gueifães, para assistir a este importante evento da vida da
DIDASAN deslocou-se uma numerosa comitiva de colaboradores 
e amigos deste movimento, acompanhados pelo Presidente da 
Junta de Freguesia, Sr. Alberto Monteiro e Presidente da As. De 
Freguesia, Sr. António Gonçalves.

Mário Gomes em mais uma dádiva de plaquetas na presença do Senhor 

Presidente da República

O dia-a-dia das Associações
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Dia 31 - Para acorrer a nova falta de sangue nos hospitais a 
Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de Gaia, viu-se 
obrigada a activar de novo o plano de emergência

Recolha em S. Félix da Marinha - Gaia

Gaia - Sessão de esclarecimentos durante o lanche pós dádiva

2009 - JANEIRO
DIA 9 – No Porto, Sessão Comemorativa do 25º Aniversário do 
Centro de Histocompatibilidade do Norte
Do discurso de homenagem ao Dr. Armando Mendes, queremos 
destacar esta afirmação lapidar do Professor Machado Caetano: 
“Muitos políticos da saúde deveriam ser responsabilizados 
pela inépcia e pela  surdês””
Dia 17 – Santa Maria da Feira, a convite do Sr. Presidente da 
Câmara Municipal, e grande impulsionador a dádiva de sangue, 
Sr. Alfredo Henriques, estivemos presentes ao fim da manhã, 
na inauguração duma grande Exposição integrada num muito 
bem organizado I MOSAICO SOCIAL sobre  a Acção Social no 
Concelho, à tarde numa reunião de trabalho com a Directora do 
Centro Regional de Sangue de Coimbra e à noite, no Auditório 
da Biblioteca Municipal numa Conferência sobre “Comunicação 
na Dádiva de Sangue”, organizada pela Associação da Feira e 
proferida pelo nosso amigo Dr. Franco Henriques. 

FEVEREIRO
DIA 13 – Conduzido pela jornalista Susana Silveira, com a 
colaboração do responsável do núcleo dos Dadores de Sangue 
da CGD na Horta Sr. Jorge Dias, foi realizado simultâneamente 
pela RTP e RDP - Açores, um programa sobre a dádiva de sangue 
que contou com o apoio da Delegação da FAS nos Açores e dos 
responsáveis da recém criada Associação de Dadores de Sangue 
do Faial e do Pico, durante o qual se verificou a participação em 
directo de muito telespectadores e rádio-ouvintes.

F. Costa Andrade
Secretário da Direcção

O dia-a-dia das Associações

14 Fevereiro - 36º Aniversário da Associação de Dadores de Sangue do Vale de Santarém
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rouca é um Concelho com 327 
km2 de superf ície, sendo a sua maior 

parte coberta por densa floresta e altas 
serranias chegando o seu o monte mais 
elevado, na Pedra Posta, a atingir os 1222 

metros de altitude. No sopé do formoso mon-
te da Senhora da Mó, onde está localizada a sede do Concelho 
e o seu majestoso Mosteiro, começa um aprazível e fertilíssimo 
vale que se estende para oeste. Este vale está rodeado de altas 
serranias que parecem sufocá-lo, mas não lhe retiram a beleza, 
pelo contrário ainda o alindam mais.  
A sua população tendo em consideração estas condições geo-
gráficas, anda pelos vinte e cinco mil habitantes. Mas as suas 
gentes são pessoas de grande capacidade de iniciativa e de enor-
me generosidade. A confirmar esta nossa opinião está o facto 
de anualmente comparecerem cerca de três mil pessoas nas co-
lheitas de sangue que os Lions Clube de Arouca organizam nas 
diferentes freguesias do Concelho. Tendo em consideração os 
condicionalismos existentes para se poder dar sangue, esta re-
ceptividade à doação do sangue é excelente. 
Este pequeno testemunho, tem como finalidade prestar o nosso 

reconhecimento aos Dadores, aos Delegados dos Núcleos que 
nas suas localidades preparam as recolhas e aos Dirigentes dos 
Lions Clube de Arouca, que em boa hora decidiram dedicar-se 
a promover e a realizar colheitas de sangue, ajudando assim, os 
doentes que têm na dádiva e transfusão se sangue a única possi-
bilidade de continuarem a viver. 

Moreira Alves

Associações em destaque

Colheita de sangue em Arouca

Visita às recolhas de Arouca dos Presidentes do IPS e da FAS
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Associações em destaque

epois duma longa e bem sucedida 
ca- minhada, o SANGFER entra no seu 
15º ano de actividade, num presente de 
confiança, alicerçado no passado de tra-

balho de que se orgulha e desafiado por um 
futuro de responsabilidade e de esperança.

A dedicação, capacidade de trabalho e sentido de serviço do seu 
fundador e, até esta data o seu rosto mais visível, o nosso ami-
go e companheiro de lides José Manuel Santos conseguiram que 
o “menino” nascido titubeante e frágil como todos os meninos, 
crescesse rápido e seguro, atingindo cedo a sua maioridade.
Como vários outros, o SANGFER é hoje um grupo de referência 
no seio da FAS -Portugal, a que aderiu desde a primeira hora e 
um baluarte muito importante no âmbito da dádiva de sangue em 
Portugal.
Os seus magníficos resultados, conseguidos em tão poucos anos 
de actividade, são a imagem das qualidades do seu fundador e das 
equipas que o têm acompanhado, nunca se furtando a trabalhar 
intensamente em prol das metas que se propuseram.

Filiado na FAS, é presença assídua em todos os eventos, desem-
penhando um papel muito positivo no âmbito das actividades da 
nossa Federação.
Para além duma breve retrospectiva fotográfica da sua actividade 
ao longo destes anos de vida, com o motivo da nossa capa, quere-
mos também reconhecer todo o apoio dispensado pelas mais altas 
individualidades da CP/REFER, destacar a grande generosidade 
dos Ferroviários Portugueses e, ao mesmo tempo, a solidariedade 
imensa de todos os Dadores de Sangue de Portugal.
Ao felicitar, com muito carinho, todos os responsáveis e dado-
res de sangue do SANGFER por estes 15 anos de prof ícua activi-
dade solidária, quantas vezes incompreendidos no seu esforço e 
mal avaliados na sua qualidade, agradecemos também os muitos 
“comboios” de solidariedade distribuídos por todo o País em prol 
dos seus semelhantes, lembrando-lhes, ao mesmo tempo, quanto 
a dádiva de sangue espera de organizações como o SANGFER. 

F. A.

Santarém - Sessão Solena 1994 - 1ª Recolha com a presença do Ministro da Saúde

Actualmente… o SANGFER é assim!



Associação de Dadores de Sangue de Torres Vedras
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associação de Dadores de Sangue 
de Torres Vedras teve escritura publi-

ca de fundação em 27-06-1996. 
Os seus fundadores iniciaram imediata-
mente a sua actividade de promoção da 

dádiva de sangue nas freguesias do Concelho. 
Nesta fase tão importante da nossa Associação tivemos a entu-
siástica ajuda no nosso querido amigo Joaquim Moreira Alves, 
que como todos sabemos, tem dedicado grande parte da sua vida 
à actividade da promoção da dádiva de sangue. Tal como em 
muitas aldeias e vilas do nosso país, o amigo Moreira Alves lá 
esteve a percorrer as terras do Concelho de Torres Vedras na 
incessante luta contra a escassez de sangue que na altura era cri-
tica em Portugal. Tivemos também a ajuda dos nossos amigos da 
Associação de Dadores de Sangue do Concelho de Mafra, cujo 
presidente da Direcção, o amigo José António é também filho 
desta Terra.  
A semente que tão ilustres promotores ajudaram a lançar foi de 

tal qualidade, que no 1º ano de colheitas, 1997, promovemos 21 
sessões de colheita, em que estiveram presentes 1030 dadores e 
se colheram 885 dádivas.
O trabalho ao longo dos Anos:
A partir do seu nascimento, a Associação de Dadores de Sangue 
Torres Vedras ficou integrada num importante projecto promo-
vido pela FAS – Portugal, “Projecto Oeste”. Integravam também 
este projecto a Associações de Dadores de Mafra e Óbidos.
Este projecto foi muito importante para a dádiva do sangue. Foi 
uma afirmação de vitalidade numa altura em que os responsá-
veis oficiais titubeavam acerca do apoio ao movimento dos da-
dores. A falta de apoio a este projecto por parte de quem tinha 
a obrigação de o prestar, teve alguns aspectos de mesquinhez e 
falta de bom senso.
Depois da ajuda que tivemos, ficámos no terreno num trabalho 
muito intenso. Esse trabalho deu os seus frutos. Nos anos se-
guintes, e até hoje tivemos sempre um grande crescimento, bem 
sustentado.

Associações em destaque

Convívio Nacional 2006
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Para além do trabalho na promoção, ainda muito jovens, orga-
nizámos o Dia Nacional do Dador de Sangue em 27 de Março 
de 1997. Tínhamos muito pouca experiência, mas foi uma ex-
celente organização. Neste evento, promoveu-se uma sessão de 
colheita de sangue, onde os técnicos do IPS recolheram cerca de 
300 dádivas.
Neste evento estiveram cerca de 1000 dadores.
Com um pouco mais de experiência, organizámos na nossa Ci-
dade, o Convívio Nacional e Internacional de Dadores de San-
gue, no dia 10 de Junho de 2006. Na organização deste evento, 
tivemos um excelente apoio da Câmara Municipal de Torres e 
da FAS – Portugal. 
Neste evento, estiveram presentes cerca de 3000 dadores de to-
dos os pontos de Portugal.

Os objectivos para o futuro:
Actualmente, a Associação de Dadores de Sangue de Torres Ve-
dras, promove pelo menos 2 colheitas em 18 das 20 Freguesias 
do Concelho. Um dos objectivos é ter 3 colheitas em todas as 
Freguesias.
Temos também como objectivo chegar à média de 40 a 45 dado-
res por cada 1000 habitantes.
Temos portanto um trabalho árduo pela frente. 
O trabalho realizado permitiu-nos chegar a este ponto, mas esse 
facto traz-nos muita responsabilidade. Para sustentá-lo, temos 
que “aliciar” os jovens deste concelho a vir até nós, garantindo 
assim a continuidade desta instituição.

Joaquim Martins Mendes Silva

Associações em destaque

Ano Nº Sessões Dadores presentes Dádivas realizadas

1997 21 1030 885

1998 29 1122 941

1999 22 1026 906

2000 23 1153 1020

2001 26 1461 1290

2002 26 1860 1569

2003 29 2298 1912

2004 29 2390 1956

2005 30 2437 1920

2006 44 2883 2308

2007 41 2935 2347

2008 50 3572 2646

Dia do Dador - 1997 Aspecto de uma recolha
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Dadores de Sangue da CGD

Grupo de Dadores de Sangue da Caixa Geral de 
Depósitos iniciou as comemorações dos seus 25 

anos de actividade com uma Grande Gala, realiza-
da no Grande Auditório da Culturgest no passado 

dia 13 de Maio de 2008, organizada pela Coordenação 
Central e superiormente conduzida por esse grande Se-

nhor da Televisão, que dá pelo nome de Eládio Clímaco.
Na numerosa assistência, para além de muitos ilustres convidados, 
como a antiga Primeira Dama, Dr.ª Maria Barroso, o representante 
da Administração da CGD, Dr. Norberto Rosa, bem como repre-
sentantes da Sr.ª. Ministra da Saúde, do IPS, da Alta Autoridade 
para a Segurança Transfusional, o Presidente da FAS-Portugal, Sr. 
Moreira Alves e alguns elementos da Selecção Nacional de Rugby, 
de destacar também a presença de artistas convidados como Luís 
Aleluia, Octávio de Matos, Cristina Areias e outros que, graciosa-
mente, se associaram, com a sua presença e o seu testemunho a 
este importante dia do grupo aniversariante.
Do intenso programa de actividades, levadas a efeito, durante todo 
o ano, um pouco por todo o País, destacamos:

-  No Porto, em Janeiro, Conferência subordinada ao tema “Sangue, 
Saúde e Vida”, proferida pelo Dr. Luís Negrão, do IPS/CRSL;

-  Em Lisboa, em Fevereiro, Seminário Interactivo sobre a dádiva de 
sangue, em colaboração com a FAS-PORTUGAL;

-  Em Beja, em Maio, presença com um Stand na Ovibeja e Confe-
rência sobre a dádiva de sangue, na qual intervieram o Dr. Luís 
Negrão, a Dr.ª. Cláudia Norte e o Sr. Bispo de Beja;

-  Em Lisboa, em 18 de Outubro, organização, em colaboração com 
a FAS-PORTUGAL, da Reunião do Comité Europeu da FIODS, 
que teve lugar no Auditório da Ex.ª Administração da Caixa Ge-
ral de Depósitos, gentilmente cedido para o efeito. 

25º Aniversário

Coordenadores de ontem e de hoje Artistas convidados

-  De referir ainda a presença, em directo, no programa da RTP 
“Preço Certo”, acções de divulgação e promoção da dádiva nas 
Escolas Secundárias Açorianas do Faial e Rabo de Peixe e cola-
boração com Associações de Dadores de Sangue, procurando 
potenciar sinergias com os nossos núcleos locais.

Além de outras actividades, as comemorações do nosso 25º Ani-
versário terminarão no próximo mês de Junho com dois grandes 
eventos:

-  Outra grande Gala, também no Grande Auditório da Culturgest 
no dia 2 de Junho próximo pelas 17 horas;

-  Um Peddy Paper, na Ilha do Faial, com a participação de cerca de 
150 elementos, a ter lugar nos dias 10 a 14 do mesmo mês.

Lucília Pereira
Coordenadora Nacional
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INTRODUÇÃO
O CRSC iniciou as suas funções, em instala-
ções provisórias, em 15 de Maio de 1992, ten-
do desde logo como objectivo prioritário o au-
mento considerável das colheitas de sangue na 
sua área de influência, com uma população de 
2.398.572 habitantes. Dando seguimento à Direc-
tiva Europeia 2002/98/CE do Parlamento Europeu 
e do Conselho de 27 de Janeiro de 2003, que esta-
belece normas de qualidade e segurança em relação 
à colheita de sangue, análise, processamento, arma-
zenamento e distribuição de sangue humano e de 
componentes sanguíneos, desde 20 Junho de 2005 que o CRSC 
está certificado pela Norma ISO 9001-2000.
Foram promovidas brigadas de colheita de sangue em toda a 
região centro do país, tendo, para isso, sido proporcionadas ac-
ções de formação a associações e grupos de dadores de sangue, 
estágios, aulas e visitas de estudo a profissionais de enfermagem 
e a alunos do ensino secundário e universitário, sobre temas re-
lacionados com a promoção da dádiva de sangue e funções e 
indicações da terapêutica do sangue. Estas iniciativas permiti-
ram aproximar o C.R.S.C. dos cidadãos em geral e da população 
potencialmente dadora.

CONCENTRAÇÃO DAS COLHEITAS NA REGIÃO CENTRO
A acção concertada do CRSC e de todas as forças do benevolato 
da região centro do país, indo ao encontro da política nacional 
de centralização das colheitas de sangue, possibilitou o encerra-
mento dos serviços de colheita de sangue em todos os hospitais 
públicos e clínicas privadas da sua área de influência, à excep-
ção, até ao momento, dos Hospitais da Universidade de Coim-
bra, num total de 50 estabelecimentos hospitalares (32 públicos 
e 18 Privados).

DESCRIÇÃO DO PROJECTO
No nosso País, todos os candidatos a dadores, são avaliados obri-
gatoriamente clínica e laboratorialmente, através de exame médico 
sumário e doseamento da hemoglobina, sendo rejeitados os que ti-
verem hemoglobina <13.5gr/dl, se do sexo masculino e <12.5gr/dl, 
se do sexo feminino.
Aos candidatos a dadores admitidos, efectua-se a colheita de san-
gue total de +/- 450ml, que é  processada posteriormente, por téc-
nicas de filtração e de centrifugação, em componentes sanguíneos : 
eritrócitos, plaquetas, plasma e crioprecipitado.
Em simultâneo, uma amostra dessa unidade de sangue total é es-
tudada obrigatoriamente por lei, para a determinação do grupo 

sanguíneo e pesquisa de marcadores virusais e in-
fecciosos, HbsAg, HbcAc, HCV, HbsAc, HIV1/2, 
HTLV1/2, VDRL e ALT, por técnicas, de ELISA, 
“Enzime Linked Immuno Sorvent Assay”, biologia 
molecular e método fotométrico. A existência de 
parâmetros positivos e/ou elevados em qualquer 
dos marcadores enunciados, obriga á inutilização 
dos componentes sanguíneos correspondentes. 
As alanina aminotransferases (ALT), são enzi-
mas intracelulares que desempenham um papel 

muito importante na síntese e catabolismo dos ami-
noácidos.
As ALT localizam-se predominantemente no tecido hepático, es-
sencialmente no citoplasma do hepatócito, por isso, actividades de 
soro de ALT aumentadas, são bastante específicas para a doença 
parenquimal do f ígado.
As ALT são enzimas cujos valores são flutuantes, mesmo dentro 
dos valores considerados normais. A sua elevação devido a factores 
intervenientes (hábitos alcoólicos, obesidade, dislipidémias, diabe-
tes, esforço f ísico, etc.), pode ser de forma aguda, normalizando 
rapidamente com a resolução da causa. 
Após 15 anos de existência do CRSC, verificou-se que sistema-
ticamente, todos os anos +/- 5% das dádivas de sangue são rejei-
tadas, exclusivamente por ALT elevada. A explicação possível, é 
que grande parte das colheitas de sangue são efectuadas na co-
munidade aos sábados e domingos, e, devido aos arreigados há-
bitos culturais da população portuguesa de ingestão de grande 
quantidade de bebidas alcoólicas aos fins de semana, os dadores, 
apesar de serem saudáveis, apresentam níveis elevados de ALT. 
Devido à eliminação sistemática após o estudo laboratorial, des-
sa percentagem de colheitas de sangue anualmente, foi pensado 
introduzir uma técnica de doseamento qualitativo da ALT, aos 
candidatos a dadores de sangue, conjuntamente com o dosea-
mento da hemoglobina, já existente. Os candidatos que apresen-
tem valores superiores a 42 e 32 UI/L, respectivamente do sexo 
masculino e feminino, serão suspensos para a dádiva.
Fez-se a pesquisa de mercado e encontrou-se a técnica de quími-
ca seca “Reflotron Plus”, verificando-se que era possível, através 
do mesmo equipamento, determinar também a hemoglobina 
(Hb). Validou-se a técnica para ambos os parâmetros, com re-
produtibilidade e repetitividade de 100% e foi dada formação aos 
médicos/enfermeiros, através de um plano de formação e treino 
adequado.
O estudo económico incidiu sobre o estudo comparativo entre 
os custos directos totais de produção, no actual cenário e os cus-
tos directos totais de produção, no cenário do projecto.

Implementação de teste de prova hepática 
(alanina-aminotranferase) nos potenciais dadores
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ANÁLISE VALOR
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Colheitas �48.750

Produçmo 391.451,69

Global 342.701,69

A análise de valor revelou que são gastos a mais na colheita de 
sangue com a introdução da nova técnica, 48.750 euros, mas ha-
vendo uma poupança de custos totais de produção de 391.475,69 
euros, a poupança global final anual é de 342.701,69 euros.
A utilização do teste de determinação quantitativa da ALT na 
pré dádiva em dadores de sangue, simultaneamente com o do-
seamento da hemoglobina, permite conforme análise de valor, 
uma poupança global de 342.701,69 euros, anuais.
Também não menos importante, e, através da educação para a 
saúde, em medicina preventiva, ao se executar o teste quantita-
tivo da ALT na pré dádiva, 
aos candidatos a dadores de sangue, informando-os directa e 
correctamente no exame médico do valor encontrado da ALT, 
pode permitir, aos que apresentem valores de ALT moderados 
e/ou elevados, que estes possam ser sensibilizados para a correc-

ção de hábitos de vida alimentares e/ou alcoólicos e com a sua 
normalização, prevenirem a evolução no futuro, para a doença 
hepática crónica grave e simultaneamente, a sua possível read-
missão, como dadores de sangue.

CONCLUSÃO
Das instituições pode-se esperar boa vontade, legislação, recur-
sos, etc... mas não resultados. Para que estes sejam realidade é 
imprescindível que haja pessoas trabalhadoras, idealistas, dedi-
cadas e sobretudo clarividentes, para se poder reforçar cada vez 
mais o fim último da transfusão de sangue, e, com isso, oferecer 
a máxima qualidade e segurança para o receptor, e, também, a 
melhoria de qualidade de vida ao dador.
É premente para o CRSC a construção de novas instalações para 
o seu desenvolvimento e expansão futura, de modo a fazer face 
a novos desafios como a criação de novos hospitais, introdução 
de novas técnicas com necessidades de sangue, pesquisa de no-
vas doenças transmissíveis pelo sangue, e, o aumento do índice 
de dádiva na região centro, para 63 dádivas de sangue por 1000 
habitantes / ano, 150.000 colheitas de sangue por ano.

Dr.ª Helena Gonçalves
Directora do CRSC de Coimbra

CRSC - Agendamento das colheitas para o ano de 2009
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poiada na sua centralidade, nas 
belas instalações franqueadas pelo Se-

minário de Alcains com enorme simpa-
tia, carinho e generosidade, a Associação 
de Dadores de Sangue da Beira Interior 

Sul jogou forte, mais uma vez, na organiza-
ção de mais esta Assembleia Geral da FAS – Portugal.
Dentro do rigor, da capacidade de trabalho e da eficiência de 
que, tantas vezes, deram já sobejas provas, venceram a aposta 
e o resultado foi que, sendo uma das Assembleias Gerais mais 
concorridas de sempre, estiveram presentes 152 dadores em 
representação de 35 associações, pode também, sem qualquer 
favor, ser considerada uma das mais bem organizadas.
A todas as pessoas envolvidas, sem esquecer os responsáveis 

e colaboradores do Seminário que, mais uma vez, nos acolheu 
com tanta amizade e simpatia, o nosso muito obrigado.
Do cumprimento total e rigoroso da Ordem de trabalhos, de re-
ferir a aprovação quase unânime de todos os documentos apre-
sentados para discussão e votação, a oportunidade das questões 
levantadas e esclarecidas na hora própria, a apresentação da edi-
ção 2008 da nossa Revista, cujos 15 000 exemplares esgotaram 
rapidamente, bem como a eleição dos novos Corpos Sociais da 
nossa Federação para os próximos três anos, na sequência duma 
única lista apresentada a sufrágio, de cuja constituição damos 
conta na página dois desta Revista.
Como de costume, ilustramos o evento com algumas fotogra-
fias. 

F. C. A.

Assembleia Geral

Mesa da Assembelia Aspecto da assistência
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Conforme prometido na circular nº 12, depois de devidamente com-
pactado, publicamos a seguir o importantíssimo documento elabo-
rado nas reuniões de Lisboa e do Mónaco, respectivamente nos dias 
18 e 25 de Outubro de 2008.

Papel da FIODS
A Federação Internacional de Organizações de Dadores de San-
gue (FIODS) – é a única organização internacional que represen-
ta dadores de sangue voluntários no nível internacional, e o nosso 
objectivo principal é a autosuficiência de sangue dos dadores não-
remunerados, voluntários a todos os pacientes em todos os países 
do mundo.
Nós trabalhamos também para realçar a segurança de receber pa-
cientes e dadores. Como voluntários trabalhamos por razões hu-
manitárias, mas para manter também a fidelização do dador. A 
segurança e a suficiência da fonte dependem da dádiva regular e 
continuada do sangue. Os dadores de sangue voluntários voltam 
somente aos centros do sangue se tiverem a confiança na fonte do 
sangue – e a dádiva regular de sangue é a chave à segurança em 
todos os serviços do sangue.
Nós trabalhamos para combater toda a exploração comercial do 
sangue e dos dadores de sangue por razões de segurança e por ra-

zões éticas, mas a dádiva não-remunerada reforça também o res-
peito para com a fonte do sangue, aumentando desse modo a fide-
lização do dador.  
Autosuficiência em sangue seguro para todos os Europeus  
Desenvolvemos esta nova aproximação a uma política do sangue 
para a União Europeia, porque vemos alguns desafios muito impor-
tantes ao fornecimento de sangue na Europa.
Desde que o Tratado de Amesterdão estabeleceu a competência Eu-
ropeia no campo do sangue, tentámos promover um fornecimento 
seguro do sangue a todos os pacientes europeus. Trabalhámos para 
a suficiência de sangue dos dadores seguros em todos os países do 
mundo. Este é um desafio enorme – mas é possível visto que um 
número de países europeus tais como Finlândia, os Países Baixos, 
Dinamarca, Bélgica, França e outros são na realidade – suficientes 
em todos os produtos do sangue.
A maioria dos países da UE optou pela dádiva voluntária e não re-
munerada de sangue. 
Isto é recomendado pelo WHO e pelo Conselho da Europa, o ISBT, 
a Cruz Vermelha e a FIODS:
· Por razões de segurança, visto que a dádiva paga é menos segu-
ra que a voluntária
· Para reforçar o respeito pelo dador e pelo fornecimento de san-

FIODS Futura Política da Dádiva de Sangue na Europa e no Mundo

Participantes na reunição da Delegação Europeia, realizada em Lisboa em 18-10-2009, nas instalações da Caixa Geral de Depósitos
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gue (francamente quem consegue respeitar uma pessoa que por 
uma pequena quantia de dinheiro quer vender uma parte do seu 
corpo?)
· Por razões éticas visto que ninguém devia ser forçado a vender 
uma parte do seu corpo.
A dádiva não-remunerada está claramente patente na Carta de 
Nice em Direitos Fundamentais (e incluído no Tratado de Lis-
boa,) que proíbe todo o lucro que se faz do corpo humano ou 
das partes dele.
A Não-remuneração é enfatizada também na Directiva 2002/98 
do Conselho e do Parlamento em Segurança do Sangue, por 
exemplo, no artigo 20, onde todos os estados membro vão lutar 
para obter a dádiva não-remunerada de sangue, e em “Whereas 
20” – que indica, que os serviços modernos de sangue estão ba-
seados na não remuneração dos dadores e na ausência de lucro 
para estabelecimentos de sangue.
A Não-remuneração do sangue e da dádiva do plasma é a chave 
A Não-remuneração como base de todos os produtos sanguíne-
os não é uma questão de religião, da fé ou dos ideais.
É uma questão muito prática: como garantirmos da melhor for-
ma possível suficientes produtos sanguíneos a todos os doentes 
em todos os 27 estados membros da União Europeia?
Alguns saltaram para as soluções fáceis, porque pagam os “dado-
res” ou importam os produtos dos “dadores pagos”. 
Mas pagar pelo sangue não é uma boa solução a longo prazo! 
Um estudo recente da Lituânia (publicado no Vox Sanguinis) 
mostra claramente que é muito mais seguro usar dadores não 
pagos do que “dadores pagos” (o estudo é baseado numa popu-
lação dadora uniforme com nenhumas diferenças geográficas ou 
outras, a não ser o pagamento aceite por alguns dadores após a 
dádiva). O sangue pago não é tão seguro quanto o sangue não 
pago, nem mesmo quando usado para produtos de plasma. Os 
países europeus, que têm as fontes mais estáveis e as mais su-
ficientes de sangue, apenas usam dadores não-remunerados e 
baseia os seus derivados de plasma no plasma dos dadores não-
remunerados.
Dois sistemas de colheita de plasma e derivados na União Eu-
ropeia:
Infelizmente temos em 2008 dois sistemas competindo na união 
europeia que cobre o sangue humano contido na Directiva 
orientadora (2001/83), em produtos medicinais e na Directiva 
orientadora mais atrasada (2002/98) na segurança do sangue. A 
administração destas Directivas orientadoras coloca dentro de 
dois directórios diferentes na Comissão Europeia, e vemos este 
como o conflito clássico entre o mercado da Europa contra os 
cidadãos da Europa.

Toda a recolha de plasma dentro da UE tem que seguir as regras 
na Directiva orientadora 2002/98, e desta maneira tornam-se 
mais caras do que o plasma de fora da Europa. As regras severas 
europeias (que nós suportamos) causam uma competição injus-
ta dos produtos europeus plasmáticos com produtos do plasma 
importados de terceiros países.
Uma importação grande de derivados do plasma continua em 
países como o Reino Unido, a Itália, a Espanha e à Alemanha. 
Esta não é uma situação saudável, especialmente desde que não 
há nenhum rasto real dos dadores do terceiro mundo até aos 
pacientes europeus.
Exigimos que todos os derivados do plasma, distribuídos den-
tro da união europeia, sejam produzidos do plasma recolhido de 
uma maneira que se coadune à Directiva orientadora (2002/98).
Doentes Europeus dependem de produtos plasmáticos importa-
dos dos Estados Unidos:
Muitos pacientes europeus estão ainda totalmente dependen-
tes da importação de produtos de plasma dos Estados Unidos. 
O Senado americano parou já uma vez, temporariamente, com 
a exportação à Europa de immunoglobinas vitais. Isto deu azo 
ao pânico em alguns hospitais europeus e à ascensão nos pre-
ços de derivados do plasma. As autoridades europeias têm que 
trabalhar para um fornecimento suficiente dentro da Europa. É 
totalmente inaceitável que os pacientes europeus dependam das 
mudanças repentinas na política americana, para a sua provisão 
salva vidas de derivados do plasma.
Produtos desenvolvidos dentro do corpo humano
Devemos sempre recordar que os produtos do sangue são efi-
cazes nos tratamentos, porque foram desenvolvidos dentro de 
um corpo humano. Muito poucos produtos do sangue podem 
ser substituídos por produtos industriais, assim por muitos 
anos simplesmente não há nenhuma alternativa ao sangue no 
tratamento de um grande número doenças. A pesquisa cientí-
fica todos os anos descobre propriedades novas no sangue, que 
pode eventualmente ajudar a novos grupos de pacientes. Esta 
pesquisa nas propriedades no plasma de sangue é assim muito 
importante para muitos grupos de pacientes, e a Europa deve fa-
zer parte dela – e não deixar somente esta pesquisa às empresas 
de países terceiros.
Naturalmente devemos permitir temporariamente – quando ab-
solutamente necessário – a importação necessária dos produtos 
aos pacientes europeus, mas se tivermos vontade, a Europa pode 
ser auto – suficiente em todos os produtos do sangue. Isto exige 
investimentos muito menores no recrutamento e na retenção de 
dadores, e felizmente a Comissão deu um pequeno passo supor-
tando o projecto DOMAIN para desenvolver a Gestão de dado-
res, um projecto da qual a FIODS faz parte.  

FIODS
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Os estados membros e a União Europeia devem concordar em 
ter como objectivo dentro de 5 a 10 anos que a Europa seja auto-
-suficiente em todos os produtos que vêm do sangue, incluindo 
derivados do plasma.  
Sangue doado é dádiva, não está coberto pelas regras do Mercado.
Esta opinião é suportada na Carta de Nice e em “Whereas20” da 
Directiva orientadora (2002/98). Conformemente, a Comissão 
deve parar de pedir que o fraccionamento do plasma de sangue 
europeu esteja aberto a ofertas públicas. O dador de sangue não-
remunerado continua a ser proprietário de todos os produtos do 
seu sangue até que a sua dádiva seja transfusionada a outro ser 
humano. O processo entre o dador e o paciente é um serviço, 
rendido à dádiva de sangue. Como se sabe, um serviço dentro 
da área médica, mas não tem que estar aberto a ofertas comer-
ciais.
Sentimos que a Co-
missão deve parar de 
empurrar ofertas co-
merciais neste campo, 
permitindo que empre-
sas Australianas, Suíças 
e Americanas minem o 
fraccionamento europeu 
do plasma, fazendo-nos 
totalmente dependentes 
da pesquisa e do desen-
volvimento de produtos 
novos de plasma fora da 
Europa.
Os objectivos Europeus 
da FIODS
Gostaríamos que o Par-
lamento Europeu, os Estados Membros e a Comissão Europeia 
considerassem os seguintes objectivos:
· Todos os 27 Estados Membros e a União Europeia devem ser 
auto-suficientes em produtos sanguíneos, incluindo derivados 
do plasma de dadores não remunerados e voluntários.
· O programa de saúde Europeu deve incluir medidas de melho-
ramento na segurança do sangue e na suficiência de fornecimen-
to. Alguns dos estados membros ainda necessitam de apoio para 
implementar as Directivas sobre o Sangue.
· União Europeia deve expandir os seus programas para incluir 
apoio para promoção, recrutamento e fidelização de dadores de 
sangue voluntários e não-remunerados.
· A União Europeia e os seus estados membros vão parar de usar 
sangue pago ou compensado e parar de pressionar os membros 
da família ou parentes a dar sangue a doentes específicos.

Para permitir que o desenvolvimento da auto-suficiência de to-
dos os produtos sanguíneos, artigo 4,2 da Directiva (2002/98), 
que permite que um estado membro pare de importar sangue ou 
componentes sanguíneos de “dadores” pagos, deve incluir per-
missão aos estados membros de “parar a importação de todos os 
produtos derivados de “dadores” pagos”.
· As regras sobre o total rastro devem cobrir todos os produtos 
sanguíneos (incluindo derivados plasmáticos) no Artigo 14, 1 da 
Directiva (2002/98).
· Partes interessadas como a FIODS devem (art. 8 B do Tratado 
de Lisboa e artigo 25 da Directiva 2002/98) ser consultadas en-
quanto partes interessadas quando se fizerem actualizações. O 
papel importante das associações de dadores voluntários deve 
ser reconhecido pela União Europeia e pelos seus estados mem-
bros.

· O Parlamento Euro-
peu deve ter relatórios 
continuados da Co-
missão Europeia sobre 
o progresso da dádiva 
voluntária e não-remu-
nerada de sangue, como 
previsto no Artigo 20,2 
da Directiva 2002/98, 
sob a qual os estados 
membros, em cada três 
anos, devem reportar 
os seus progressos para 
atingir completamente a 
dádiva voluntária e não 
remunerada de sangue. 
A Comissão deve, igual-

mente, informar o Conselho e o Parlamento de medidas comple-
mentares necessárias para atingir este objectivo.
· A União Europeia deve coordenar a recolha de dados sobre a 
dádiva de sangue e dadores na Europa – usando as definições do 
Conselho da Europa. As recolhas são agora feitas pelo Conse-
lho da Europa, a EBA, a FIODS e a Comissão Europeia (apesar 
de esta última ainda não ter apresentado grande informação até 
agora, mas é o que está previsto na Directiva de 2002/98).
· A Comissão deve, em cooperação com o Conselho da Europa, 
trabalhar para harmonizar as linhas orientadoras para os adia-
mentos para os dadores de sangue na Europa, e ter a certeza 
que os adiamentos são feitos com base médica racional. Os adia-
mentos dos dadores devem ser baseados em decisões racionais, 
baseadas no principio de não prejudicar nem o dador nem o do-
ente, e deve haver acesso às provas médicas que levam às regras 

FIODS
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de adiamento, para que os dadores interessados possam obter 
esta informação.
O número de dadores adiado é muito influenciado pelo nível de 
informação dos dadores.
· Os serviços de sangue são obrigados a informar os dadores de 
acordo com a Directiva Europeia, mas devia haver dados dos 
diferentes países sobre a taxa de adiamentos e do número de da-
dores de quarentena. Há uma necessidade de informação obri-
gatória adicional a todos os dadores na Europa.
· A Europa devia trabalhar pela harmonização das regras de adia-
mento por toma de medicamentos, e uma lista de medicamentos 
que levam ao adiamento do dador devia ser incluída no Guia do 
Conselho da Europa (e estar disponível num site da Internet). As 
regras deviam ter em consideração: Porquê o medicamento é to-
mado, o efeito no dador e possíveis alergias nos doentes perante 
o medicamento. O procedimento para permissão de um medi-
camento no mercado na União Europeia devia incluir o possível 
efeito no adiamento do dador, quando um novo medicamento é 
introduzido no mercado.

· Seguro para dadores de sangue, que têm acidentes antes, du-
rante e após a sua dádiva devia ser uma obrigação pública – e 
devia ser mencionado directamente na Directiva. Todos os da-
dores potenciais devem ser informados que há um (pequeno) 
risco ligado ao dar sangue – e que esse risco é compensado pelo 
seguro oferecido.

(25.10.2008)

Niels MIKKELSEN     
Presidente

Jean-Marie DURANT
Secretário Geral

FAS - Portugal

FIODS

No passado dia 13 de Fevereiro, foi publicado no Diário da República, II Série, Nº31, pelo 
Ministério da Saúde, o anúncio de procedimento nº 495/2009, abrindo

CONCURSO PÚBLICO PARA AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS DE RECOLHA, ARMAZENAGEM 
E FRACCIONAMENTO DE PLASMA HUMANO E DE DISTRIBUIÇÃO DE DERIVADOS DE 
PLASMA HUMANO

Porque tivemos conhecimento desta importantíssima notícia pela qual, contra tudo e con-
tra quase todos, vínhamos lutando há muitos e muitos anos, quando a nossa revista se en-
contrava já em fase adiantada de produção, voltaremos, a ela com o devido destaque logo 
que oportuno.
Para além dos poucos corajosos que conosco lutaram denodadamente por esta grande cau-
sa, estão especialmente de parabéns:

- 1º Os Dadores de Sangue e os doentes do nosso país;
- 2º O Erário Público pela economia gigantesca para os cofres do Estado.

ÚLTIMA HORA
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DE NAVARRA COM AMIZADE E CARINHO

Talvez poucos leitores saibam que Navarra é 
uma pequena Comunidade Autónoma de Espa-
nha, apenas 600.000 habitantes, mas sentimo-
nos muito orgulhosos da nossa riqueza cultural e 
de ser historicamente um dos reinos mais antigos 
da Europa.
Temos muitos sinais da nossa identidade e algo 
curioso, a dádiva de sangue é uma delas, ou a isso 
aspiramos desde a Associação de Dadores de San-
gue de Navarra (ADONA) que em 2007 atingiu os 
cinquenta anos de existência.
O nosso caminho começou num dia frio a trinta de Dezembro de 
1957, apenas dez anos depois da constituição na nossa Comuni-
dade dos Serviços de Hematologia e Hemoterapia, num dos mo-
mentos mais dif íceis económica e socialmente do nosso País.
Não obstante, desde o inicio, a finalidade de conseguir dádivas 
suficientes para atender as neces-
sidades hemoterápicas dos nossos 
hospitais, não impediu que tivés-
semos como objectivo prioritário 
que antes de conseguir dádivas, 
tínhamos que conseguir dadores, 
dando informação e formação e 
potenciando a figura do dador 
dentro da sociedade.
Tivemos como referência as As-
sociações de França e Bélgica já 
constituídas e com a sua experi-
ência e apoio fomos crescendo 
em dadores e em dádivas de uma 
forma tão extraordinária que não 
passou despercebida no âmbito 
internacional do movimento as-
sociativo para a dádiva de sangue, 
tendo sido convidados em 1960 a 
formar parte como membros de 
pleno direito da FIODS e nomea-
dos representantes desta organi-
zação Mundial em Espanha.
O nosso crescimento e consoli-
dação não teria sido possível sem 
o apoio institucional do Governo 
de Navarra que sempre amparou 
económica e moralmente a nossa 
actividade e sem o acompanha-

mento e participação técnica do Banco de Sangue 
de Navarra.
Eram estas as circunstâncias: População pequena 
com uma boa cultura sanitária, apoio institucio-
nal e técnico e uma população generosa por si 
mesma, foram determinantes para que em ple-
no século    XXI, Navarra tenha umas quotas 
altíssimas de dádivas, aliás, mantidas duran-
te todo este tempo. Mas a tudo isto há que 
acrescentar um trabalho constante e efectivo, 
realizado com profissionalismo por todas as 

pessoas que ao longo destes cinquenta anos têm ocupado a di-
recção da ADONA.
Encarando o futuro, sentimo-nos motivados com novos desafios 
como sejam conseguir que a dádiva seja uma marca identificati-
va da nossa comunidade já que de uma forma ou de outra todos 
somos responsáveis de que esta cadeia solidária não pare, e que 
o altruísmo continue a ser um valor de referência para a nossa 

sociedade.
Todos sabemos que dar sangue é 
importante e necessário mas de 
nós depende que seja além disso 
uma atitude perante a vida, uma 
outra forma de nos relacionarmos 
e de nos entregarmos aos outros.
Para terminar, quero fazer chegar 
um cumprimento muito afectuo-
so a todos os Dadores de Sangue 
de Portugal, aqueles que o são, aos 
que o foram, e sobretudo aqueles 
que algum dia o serão e, por tudo 
isto, a minha grande admiração 
pelo trabalho, esforço e valentia 
demonstrados pelo nosso amigo 
Joaquim Moreira Alves, pelo seu 
empenho incansável para que a 
Dádiva de Sangue seja mais um 
reflexo da generosidade e amabi-
lidade do povo português.

Maria OTERMÍN AYESA 
Secretária da Asociación de Do-

nantes de Sangre de Navarra

A Dádiva de Sangue em Navarra

nha, apenas 600.000 habitantes, mas sentimo-
nos muito orgulhosos da nossa riqueza cultural e 
de ser historicamente um dos reinos mais antigos 

Temos muitos sinais da nossa identidade e algo 
curioso, a dádiva de sangue é uma delas, ou a isso 
aspiramos desde a Associação de Dadores de San-
gue de Navarra (ADONA) que em 2007 atingiu os 

mento e participação técnica do Banco de Sangue 
de Navarra.
Eram estas as circunstâncias: População pequena 
com uma boa cultura sanitária, apoio institucio
nal e técnico e uma população generosa por si 
mesma, foram determinantes para que em ple
no século    XXI, Navarra tenha umas quotas 
altíssimas de dádivas, aliás, mantidas duran

pessoas que ao longo destes cinquenta anos têm ocupado a di
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AUGUSTO CÂNDIDO SERPA CAPAZ

Na recente visita ao Faial, por ocasião do Semi-
nário Interactivo ali realizado, tivemos o grato 
privilégio de conhecer e conviver com Sr. Au-
gusto Cândido, mais uma das grandes lendas da 
dádiva de sangue do nosso País.
Distinguido pela nossa Federação com a Gota de 
Cristal em 1993, com as Medalhas de Cobre, de 
Prata e de Ouro pela Secretaria de Estado da Saúde 
dos Açores, com o Diploma de Benemérito pela Câ-
mara da Horta e Diploma de Mérito pela Assembleia 
de Freguesia de Castelo Branco, contudo, nada  lhe dá mais sa-
tisfação, felicidade e orgulho do que  a declaração passada pelo 
Hospital da Horta, registando o impressionante número  das 
suas  251 Dádivas de Sangue.
Ainda que noutras condições, estamos, certamente,  perante um 
número fabuloso.
Com grande sinceridade, é impressionante a alegria e a paixão 
com que aborda a sua actividade de dador de sangue, iniciada 
em 1955, com apenas 17 (!)anos de idade.
Da conversa que, então, mantivemos com ele, deixamos o relato 
de alguns dos factos que conseguimos reter.

“Comecei a doar sangue aos 17 anos, havia poucos dadores e 
cheguei a tirar dezenas de vezes em pouco tempo. Os pais duma 
amiga minha vieram falar comigo para eu dar sangue à filha e eu 
disse que tinha dado à pouco tempo mas se o médico autorizar, 
vou de boa vontade. O médico autorizou e eu fui doar. Depois da 
doação, fiquei indisposto e o médico mandou-me internar dois 
ou três dias para recuperar.

Passado pouco tempo doei à minha querida mãe, onde fiquei 
muito satisfeito por ter contribuído para a saúde daquela que 
me deu a vida.

Noutra altura, fui chamado pelos Senhores Luís Horta e Lopes 
da Silva para doar para uma senhora que já levara quatro trans-
fusões e o seu caso era muito urgente. Depois de doar fui ver a 
doente e disse para mim que não escapava mas, passados três 
dias fui visitá-la de novo e não parecia a mesma. O marido disse-

me que eram pobres e não sabiam como pagar-me 
e eu perguntei-lhe quanto valia a saúde da esposa 
e ele disse que não tinha preço. Então está pago, 
meu amigo
Durante muitos anos, pelo época das vindimas, 
vinham do Pico a minha casa trazer-me vinho,  
fruta e outros produtos da terra.

De todas as muitas histórias que podia con-
tar, tenho uma que foi a que me tocou mais. 
Fui dar sangue para uma senhora que estava 

em trabalho de parto, a senhora morreu mas o menino escapou. 
Passados anos eu estava com um colega num Bar e um miúdo 
veio agarrar as minhas pernas. Peguei-o ao colo e o pai dele dis-
se-me então que aquele miúdo também era do meu sangue.
Agradeci a Deus ter salvo aquele menino e pedi-lhe que me des-
se força para continuar e foi o que fiz durante muito mais tempo 
e hoje, o maior orgulho da minha vida são os meus seis filhos, 
todos eles dadores de sangue.
Agora que já não posso dar sangue faço campanha para anga-
riação de dadores na minha freguesia e, nesta altura, dos 1343 
habitantes, cerca de 50 já dão sangue.

Nesta altura, com outros açorianos, estou também a ajudar o Sr. 
Jorge Dias na organização da Associação de Dadores de Sangue 
do Faial e do Pico, para que nunca falte o sangue para ninguém.
As coisas nem sempre foram como são agora, basta lembrar que 
as agulhas serviam para muitos dadores e às vezes tinham que 
ser limadas antes de as espetar e era o dador que segurava o fras-
quinho e o ia abanando para o sangue  não coalhar.

Quero aproveitar para publicamente dar o meu reconhecimento 
à Sr.ª Dr.ª Filomena Maduro pela forma impecável como organi-
za o Serviço de Sangue e defende os Dadores de Sangue” .

Realmente, são Homens como o Augusto Cândido Serpa Capaz, 
Dador  e Cidadão Açoriano, nascido em 7/3/1938 na freguesia 
da Conceição, da maravilhosa ilha do Faial, que 
dão sentido à vida, cor à esperança e dimensão ao amor.

C. A.

Dadores do Ano
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Januário Carrão 

Realizou a sua primeira doação de sangue nos 
Hospitais Civis de Lisboa no longínquo ano de 
1954.
O prestigiado Professor de Medicina Doutor Al-
merindo Lessa, assinou na qualidade de Director 
do Serviço de Sangue deste Hospital, o seu primei-
ro cartão de dador, abaixo reproduzido 
O RH (negativo), um grupo de sangue sempre mui-
to procurado, começou a ser dador aos dezoito anos 
e só terminou, por motivo de idade, aos sessenta e 
cinco. Durante quarenta e sete anos deu sangue com uma re-
gularidade impressionante, nos Hospitais Civis de Lisboa (80 
dádivas), Hospital de Santo António, Porto, Hospital de Ovar, 
Hospital de Santa Maria, Lisboa, Hospital Velho de Almada e 
ainda no Hospital Garcia da Orta, num total de 148 dádivas, as 
quais muitas vidas ajudaram a salvar.     
Todas as dádivas foram doadas, como ele próprio o diz, com 
muito amor e carinho para com o próximo.
O Januário sempre entendeu a vida de uma forma profundamen-
te solidária e altruísta, pois para além de ser dador de sangue, 

foi também Bombeiro Voluntário, dedicando toda 
uma vida a salvar outras vidas.   
Há pouco tempo atrás, este Homem teve que se 
submeter a uma intervenção cirúrgica delicada. 
Foi então a vez de doar sangue para si próprio, 
realizando quatro dádivas, para lhe serem apli-
cadas através de transfusões autólogas, as quais 
somadas ás 148 perfazem um total de 152.
Ao longo da sua vida, recebeu todos os galar-
dões que o Ministério da Saúde concede aos 
dadores de sangue, tendo ainda recebido a 

“GOTA DE CRISTAL” distinção que lhe foi atribuída pela nossa 
Federação por ter ultrapassado as 100 doações de sangue.  
Pelo seu humanismo, pela sua delicadeza de trato e ainda pela 
consideração e amizade que dedica a quem trabalha a favor da 
causa da dádiva do sangue, decidimos prestar-lhe esta singela e 
muito merecida homenagem.
O mundo precisa muito de homens com um coração tão grande 
e tão bondoso como o do nosso amigo Januário.

Moreira Alves

Dadores do Ano

A Câmara Municipal de Santa Maria da Feira organizou em Ja-
neiro do ano corrente, o 1º Encontro Concelhio de Boas Prati-
cas de Intervenção Social. Neste Encontro, em que participaram 
inúmeras entidades públicas, empresas e associações de volun-
tariado de índole humanitário, entre outros agentes locais que 
desenvolvem projectos no âmbito da intervenção social. 
Entre todas as instituições foi realizada uma votação para esco-
lher a organização que mais se tem distinguido no serviço pres-
tado à sociedade. A escolha recaiu por unanimidade, na Asso-
ciação de Dadores de Sangue de Santa Maria da Feira. 

Os Rotários de Estarreja, decidiram também por unanimidade,  
atribuir o prémio “D. Francisco Nunes Teixeira” à Associação de 
Dadores de Sangue das Terras de Antuã. O saudoso D. Francisco 
Nunes Teixeira foi Bispo de Quelimane, quando passava tempo-
radas em Estarreja costumava celebrar Missa na Capela de São 
Filipe, tendo sempre a delicadeza de convidar os promotores da 
dádiva de sangue, a realizarem do Altar a sensibilização para a 
próxima colheita de sangue.  
A estas duas grandes Associações, os nossos parabéns e a nossa 
alegria pelos justos e significativos prémios com que foram dis-
tinguidas. 

Associações de Dadores de Sangue, que foram distinguidas
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Nunca duvidámos da enorme importância, 
e, mais do que isso, da grande urgência duma 
publicação do género do livro
“DÁDIVA DE SANGUE – Generosidade de 
muitos e... Oportunismo de Alguns,”
Estávamos, contudo, muito longe de prever a onda 
de choque que iria levantar.
Dos inúmeros testemunhos que nos chegaram, bem 
demonstrativos do que acima afirmámos, com um 
enorme esforço de síntese, imposto pela limitação 
drástica do espaço disponível, deixamos, a seguir, 
uma pequena amostra.
Sem qualquer preocupação de ordenamento de 
procedência ou de concatenação lógica, começamos 
pelas mensagens de grandes figuras da dádiva de sangue de 
Espanha. 
De Navarra, Maria Ortemin Ayesa: - “Gostei muito de 
conhecer a história da dádiva de sangue em Portugal e sobretudo 
fiquei emocionada ao conhecer a… luta pessoal contra ventos 
e marés para se conseguir ir adiante com a doação como nós a 
entendemos, um gesto solidário e altruísta”.
E de Saragoça, Mª Cármen González Mongío: - “Estou 
convencida que o livro nos trará ideias interessantes para o 
trabalho que empreendemos da promoção, captação e fidelização 
dos Dadores de sangue”.
Do imenso rol de mensagens de Portugal destacamos:
Dra. Ana Maria Castro Palha, a Assessora Pessoal de Sua 
Ex.ª o Presidente da República: - “O muito apreço com que 
o Senhor Presidente da República recebeu o exemplar do livro “ 
Dádiva de Sangue”;
Dra. Luísa Cunha, Adjunta para os Assuntos Sociais: - 
“Por em boa hora fazer a resenha histórica de tão importante 
actividade em prol da Comunidade”.
O Doutor Jorge Sampaio, anterior Presidente da Republica: 
- “Com estima e apreço felicita e agradece a obra editada”.
Da Igreja Católica, que sempre tem apoiado o movimento da 
dádiva de sangue, Monsenhor Feytor Pinto: - “O livro é uma 
lição de humanismo, ao serviço de uma causa, cada vez mais 
importante e mais nobre, na entrega aos outros para felicidade 
de todos”.
Doutor Ângelo Alves: - “Todo o livro é uma bela história de 
ideal humano, e cristão, simples, concreto e exemplar”
D. Manuel Martins: - “Li com muito interesse a “O Livro Dádiva 
do Sangue” Admiro-o, felicito-o e agradeço “…”.
Dr.ª Maria Isabel Andrade, (autora de livros preciosos sobre 
a dádiva do sangue) referindo-se ao livro: - “fala da alegria com 
que vislumbrou essa palpitação de Humanidade agarrada a este 

trabalho, esse modo de amar os homens, para que 
nas suas veias corra a vida que lhes permita vivê-la 
com dignidade”.
A Dra. Leonor Beleza: - “Aprendi a respeitar 
a generosidade dos dadores de sangue e a 
compreender a importância das organizações 
que os associam. Sei bem a importância da 
actividade em prol da auto-suficiência nas 
necessidades de sangue e os testemunhos que 
encontrei nesta obra são para mim muito 
reveladores e significativos” 
E o Historiador Dr. Florentino Beirão: 
- “saúda o autor pelo excelente e corajoso 

trabalho, que é um marco histórico das FAS – Portugal e um 
documento de alto valor para nós e para os vindouros”.
Terminamos com breves referências da Comunicação 
Social.
Manuel Cruz, Director do Jornal dos Carvalhos, classifica o 
livro: - “Todo ele é uma epopeia da sua generosidade e de muitos 
dos seus companheiros de uma jornada maravilhosa de doação 
e de solidariedade e, ao mesmo tempo, uma denúncia corajosa, 
dos muitos interesses instalados à volta” e mais adiante “Se 
houver, ainda em Portugal, um politico e um governante sério, 
este livro deve estar sempre a seu lado, como uma bíblia, para 
reflectirem e meditarem.
Parabéns a todos quantos, ao longo dos anos, souberam dar vidas 
a outras vidas, contra tudo e contra todos, arriscando mesmo a 
sua própria vida”.
O Jornal “O Coura”, também pela voz do seu Director 
Diamantino Fernandes, que fala do livro no editorial, do qual 
foi respigado: - “Ler este livro é não só conhecer a alma e o 
espírito da dádiva do sangue, desta samaritana e humaníssima 
entrega aos outros, personificada na entrega total dos que 
podem aos que precisam, imbuída do espírito de fazer bem sem 
olhar a quem, mas também conhecer toda uma insana luta de 
peregrinação, forte empenho, paixão e amor, por entre uma 
sociedade em que, para muitos só o dinheiro e os bens terrenos 
valem e promovem”.   
Do Diário do Alentejo, o critico literário Paulo Barrigas, 
depois duma resenha do livro, termina afirmando que: - “Este 
livro não se detém apenas neste verdadeiro combate aberto e 
desigual entre a “dádiva benévola” e a “dádiva remunerada”. 
Entre o amor ao próximo e o amor ao dinheiro próximo. Esta 
obra traça por igual a história da dádiva de sangue no nosso 
país, mostra exemplos de gratidão, revela os momentos mais 
marcantes do associativismo humanitário em Portugal e fala das 
diferentes organizações dos dadores de sangue”.

Ondas de Choque de um “Pequeno Grande Livro”
Por F. Costa Andrade
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Alguns homens, muitos homens, mais do que 
seria desejável, usaram e abusaram de bens 
alheios, depositados à sua guarda e gestão.

A ganância, a perf ídia, a má fé, a desmedida am-
bição e a falta de escrúpulos fizeram desaparecer, 
num ápice, o fruto do trabalho de muitas vidas 
simples e dignas, para além de enormes quantida-
des de numerário de muitos especuladores. Natu-
ralmente, com os primeiros estou solidário na sua 
angústia e desilusão. Quanto aos segundos o meu 
sentimento é de indiferença.

Já seria mau se os seus efeitos tivessem sido apenas o desfazer de 
muitas fortunas. Mas o pior é que, qual bola de neve, registou-
se uma autêntica hecatombe financeira e económica que trans-
formou este mundo, em que vivemos, num autêntico vulcão em 
explosão.

Fecharam empresas, grandes e pequenas, esfumaram-se empre-
gos, travaram-se projectos de melhoria da saúde, da ciência, do 
ambiente, tremeram governos e regimes, instalaram-se climas 
de medo, de discórdia, de desconfiança, desvaneceram-se so-
nhos…

No meio desta inenarrável hecatombe, há bens, há valores, que 
pela sua transcendência, são indestrutíveis.

Não há homens que os possam pôr em causa e destruir, por mais 
indigna e malévola que seja a sua conduta.

Assumem o lugar cimeiro desta galeria única, a generosidade, a 
solidariedade, a partilha, o Amor.

E como são imanentes à vontade de cada um, e porque depen-
dem de cada um de nós, não são depreciáveis, não desaparecem, 
ao sabor das flutuações reais ou artificiais do mercado, e são ge-

ridos pela dinâmica da nossa abertura ao Mundo 
e aos Outros.

Como é gratificante, sermos donos, senhores, 
“gestores” de algo que nenhuma maldade huma-
na pode fazer destruir ou minimizar!

Entre muitos desses bens, está o sangue que 
nos corre nos vasos, nas veias e artérias de 
cada um de nós.

E está sempre em alta, está em valorização permanente, se o 
soubermos pôr ao dispor dos outros, dos que dele carecem para 
manterem a vida.

Em tempo de desânimo generalizado, de grande temor pelo nos-
so futuro, dos nossos e dos outros, importa reganhar a confian-
ça, renovar a esperança, proclamar, com alegria e entusiasmo, 
que este Mundo, o nosso Mundo, ainda tem futuro porque per-
manece, em muitos de nós, a vontade de nos darmos aos outros, 
nossos semelhantes, através da partilha do elemento fundamen-
tal da vida – o Sangue.

Esta é a mais grandeza deste movimento único e indestrutível 
de Amor, que nos transcende, que inunda a sociedade, que faz 
estremecer os pérfidos e malfeitores e devolve a alegria de ser e 
de viver aos pobres e desesperançados.

Façamos deste nosso movimento uma cruzada contra o desâni-
mo, contra a mentira, contra a burla, contra o egoísmo.

Nós somos pela Vida, pelo Amor!

Dr. Francisco Barbosa da Costa
Presidente da Mesa da Assembleia Geral da FAS – Portugal 

Sangue Um Bem Permanente
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Em cada 1.000 portugueses 39 dão 
sangue. Conseguimos!

esta a boa nova que trazemos 
às centenas de milhares de da-
dores que sempre nos colocaram 
a seguinte questão: - quando é que 

atingiremos um número de doações 
que garanta a auto-suficiência nacional em 
componentes sanguíneos? De facto, ao ter-

mos ultrapassado em 2008 as 390.000 dádi-
vas de sangue, não só foi quebrada uma importante barreira, 

como conseguimos a entrada no clube, ainda restrito, dos países 
cujo número de doações garante a auto-suficiência nacional em 
componentes sanguíneos, ou seja 39 dádivas por 1000 habitantes. 
Mais relevante se torna este facto se o compararmos com o rácio 
de 2007, ano em que, apesar do crescimento registado no número 
de dádivas, nos ficámos pelas 35,4 dádivas por mil habitantes. De-
vemos contudo referir que mesmo assim fomos auto-suficientes, 
pois o consumo de sangue em 2007 foi muito inferior ao registado 
em 2008.
Este facto, que nos enche de júbilo e incontido orgulho como ci-
dadãos, fica a dever-se a vários factores, todavia permitam-nos 
que salientemos aqueles onde nos parece ter residido a chave do 
sucesso. Em primeiro lugar, ao entusiasmo e capacidade de orga-
nização das Associações de Dadores, comprovado pelo notório 
aumento de brigadas realizadas em colaboração com o Instituto 
Português do Sangue e cujo número passou de 3.376, realizadas 
em 2007, para 4.815, o que representa um crescimento de 34%. 
Este resultado só poderia ser alcançado se houvesse uma estreita 

colaboração e diálogo franco entre os dirigentes das 
Associações, Federações e dirigentes do IPS, e foi 
isso que aconteceu, para bem dos nossos doentes.
Em segundo lugar, ao investimento em Unidades 
Móveis de colheita de sangue, o que nos deu mui-
to maior mobilidade e permitiu ir ao encontro 
de novos dadores, em empresas, estabelecimen-
tos de ensino e em locais de comércio. Conse-
guimos assim registar um crescimento de 10% 
no número de dádivas.

Não menos importante, e que importa aqui realçar, foi o au-
mento de colheitas, acima  dos 9%, registado por alguns hospitais 
que mantêm o seu próprio sistema de colheitas e dadores fideliza-
dos. Aliás, não podemos de deixar de referir que as necessidades 
diárias de sangue sofreram um forte aumento no último trimestre 
do ano, tendo passado das 837 Unidades/dia para as 1072 Uni-
dades/dia. Esta média elevada tem-se mantido ao longo do mês 
de Janeiro, o que nos obriga a manter a mesma taxa de esforço 
registada ao longo do ano que findou. Temos que manter o que já 
foi conseguido: a auto-suficiência.
Os resultados obtidos constituem uma prova da capacidade na-
cional para responder às dificuldades. O exemplo dos dadores de 
sangue merece servir de incentiva para outros sectores da comu-
nidade.
Gostaríamos também de referir outro aspecto da nossa activida-
de, que nos parece importante focar nesta ocasião e que se rela-
ciona com o pagamento dos componentes sanguíneos fornecidos 
aos hospitais.
Embora tenhamos a consciência de que a esmagadora maioria 
dos dadores sabe que não existe qualquer espécie de comércio 

O IPS (Instituto Português do Sangue) e a sua evolução

EVOLUÇÃO MENSAL DAS COLHEITAS
EFECTUADAS PELO IPS,IP EM 2008
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MÉDIA DO CONSUMO DIÁRIO NACIONAL
EM 2008
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de sangue no nosso País, há ainda alguns que ao lerem, ou verem, 
algumas notícias sobre dívidas entre instituições, relativas a for-
necimento de componentes sanguíneos, se questionam sobre se, 
sim ou não, existe mesmo comércio de sangue.
Não queremos tornar este artigo fastidioso para o leitor, todavia 
a ocasião é propícia para dissipar quaisquer dúvidas que possam 
persistir entre os cidadãos mais cépticos.
O Instituto Português do Sangue, é um organismo integrado na 
administração indirecta do Estado e tem como principal missão 
garantir a disponibilidade de sangue nos hospitais. 
Actualmente dispõe de cerca de 700 profissionais, distribuídos 
pelos Centros Regionais e Serviços Centrais. 
Temos que providenciar a aquisição de material para as colheitas, 
de reagentes para efectuar os testes e as análises que garantam a 
segurança do sangue para transfusão. 
Temos vindo a realizar um grande esforço para baixar os cus-
tos em todas as rubricas e para aumentarmos a produtividade,            
isto é, produzir mais com menos recursos. 

Como se pode ver pelos quadros que apresentamos, esse rigor na 
gestão está bem patente e hoje produzimos muito mais e a menor 
custo do que nos anos anteriores. 
São esses custos de produção que são pagos pelos hospitais e não 
o sangue, que, como é sabido, não tem preço!
Em próxima oportunidade poderemos abordar este assunto com 
maior detalhe. 
Entretanto, se ainda subsistirem dúvidas, estamos prontos para 
tentar esclarecê-las, em qualquer momento.
Em nome de todos os funcionários do IPS, desejamos aos leitores 
e a todos os dadores um Próspero Ano de 2009. 

Dr. Gabriel de Olim
Presidente do Conselho Directivo do 

Instituto Português do Sangue

IPS (Instituto Português do Sangue)

Por lapso foi impresso na página anterior ISP quando devia ser IPS
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Convívio Nacional
(Dia Mundial do Dador de Sangue)

PERNES, 14 DE JUNHO 2009

- Promovido pela FAS - PORTUGAL 
- Realizado pelo Grupo de Dadores de Sangue de Pernes
- Com o apoio do Instituto Português do Sangue e
- Com o patrocínio das Entidades regionais,

Depois do interregno de 2008,o nosso Convívio 

Nacional volta este ano às terras quentes do Ribatejo

Pernes ,uma vila acolhedora, repleta de história e 

prenhe de belezas naturais, vai abrir-nos as suas portas 

e o coração das suas gentes, com o calor e a simpatia 

que os ribatejanos tão bem sabem fazer.  

Oportunamente, através das Circulares Informativas 

e dos contactos a estabelecer pelo Grupo organizador, 

serão dados todos os esclarecimentos necessários 

sobre o programa e aspectos da organização, para 

que este possa ser mais uma jornada memorável de 

Fraternidade, Convívio e Partilha e um Hino à alegria 

de viver e ser SOLIDÁRIO.

EM JUNHO, ENCONTRAMO-NOS EM PERNES
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Dar Saúde Um Privilégio dos Dadores de Sangue

Em todas as culturas e civilizações a saúde é 
o bem mais valioso. Representa o bem-estar 
como antecâmara da felicidade.
Saúde, bem-estar e felicidade moldam o ideal de 
todo o ser humano.
A doença, em todas as suas variantes, é o opos-
to de tudo isto, é o receio de perder a vida e, por 
vezes bem pior ainda, significa sofrimento, o mais 
detestado por todo o ser humano.
Quando a estas considerações se introduz a palavra 
SANGUE, a percepção torna-se pouco simpática, 
porque o sangue sempre foi associado ao sofrimento e à per-
da da vida. Quando faltava o sangue, esvaia-se a vida. É por isso 
que todas as civilizações, a que nos referimos no início, tiveram 
para com o sangue um temor atávico, cultural, rodeado duma 
áurea de mistério e reserva, que chegou até aos nossos dias.
Convém realmente recordar que a moderna hemoterapia tem 
outra visão da vida humana porque só há cerca de cinquenta 
anos começou a utilizar o sangue como terapia para curar certas 
doenças ou para repor o perdido em acidentes traumáticos ou 
perdido em muitas cirurgias.
Foram, realmente, cinquenta anos de luta contra as reminiscên-
cias culturais que relacionavam o sangue com a morte quando, 
na realidade, a moderna hemoterapia o relacionou com a vida.
Aqui, entra em jogo o valor da solidariedade das pessoas que, 
conscientes do seu valor curativo e vivificador do sangue, o ofe-
recem, partilham e doam para que, convenientemente tratado e 
transfundido, represente a vida, porque o sangue é isso mesmo: 
um órgão vivo que, ao ser transfundido a um organismo enfer-
mo, para ele transfere a vida e partilha a saúde.
Mas, para que este ciclo se torne realidade, é necessário que pes-
soas saudáveis, e generosas o tornem uma realidade.
Estas pessoas são os dadores de sangue, mais concretamente os 
DADORES VOLUNTÁRIOSA E SOLIDÁRIOS, que nunca buscam 
qualquer compensação, tal como entendemos todos aqueles que 
defendemos a filosofia do altruísmo e da não remuneração, num 
gesto que não tem preço, como preço não tem a própria vida.
Esta filosofia de comportamento, em que se enquadra a genera-
lidade dos Dadores de Sangue de Portugal é igual ao praticado 
nos países da primeira linha em todo o mundo.
O problema é que o mundo é muito maior que o mundo em que 
temos a sorte de viver. Há um segundo, terceiro e mais mundos, 

onde inacreditavelmente, não há solidariedade de 
dadores, nem sistemas sanitários capazes de apli-
car as técnicas necessárias a esta terapia.
A figura do Dador de Sangue é de tal maneira 
transcendente, que supera tudo o que este mun-
do, maioritariamente materialista e egoísta, 
possa pensar.
Poderá dispor-se de hospitais fabulosos, tec-
nologias de ponta e até excelentes profissio-
nais da saúde mas, da mesma forma que acon-

tece com os órgãos para transplante, a doação de sangue 
depende apenas da vontade das pessoas da rua. Isto levanta uma 
questão muito importante pois que, por mentira que possa pa-
recer, é incompreensível porque é que tantas estruturas sócias, 
político-sanitárias e outras, nem sempre valorizam, numa justa 
medida, a importância colectiva dos dadores de sangue.
Será conveniente lembrar-lhes que devem cuidar esmeradamen-
te esse colectivo, porque é ele que está a resolver um problema 
para o qual não há alternativa.
Não esqueçam que, num país como Portugal, morreriam diaria-
mente 25 pessoas se faltasse o sangue, 100 recuperam todos os 
dias a sua saúde graças à aplicação de componentes sanguíneos 
e de outras terapias.
Como deverá qualificar-se em Portugal um grupo de pessoas 
que, por ano, salva mais de nove mil vidas e faz com que cerca 
de quarenta mil outras recuperem a sua saúde?
Pelo seu alto significado, toda a sociedade portuguesa deveria 
conhecer estes números.
É esta a grandeza ímpar dos cerca de quatrocentos mil Dadores 
Benévolos de Sangue de Portugal e, simultaneamente dos seus 
colegas do mundo inteiro. Oferecem o mais íntimo de seu pa-
trimónio, sem se importarem com as crises nem com a abun-
dância económica, sem pedir nada em troca, querendo apenas           
PARTILHAR SAÚDE E OFERECER A VIDA.
Um afectuoso abraço e muitas felicidades pelo seu exemplar ci-
vismo e solidariedade.

Martín Manceñido Fuertes
Presidente da Federação Espanhola

Presidente de Honra da Organização Mundial de 
Dadores de sangue    

Saúde, bem-estar e felicidade moldam o ideal de 
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Seminários
O estimular de conhecimentos 
– peça essencial na promoção 
da Dádiva

Hoje, as pessoas, de uma forma 
geral, têm mais fácil acesso à in-
formação e são possuidoras de 
maiores conhecimentos do que 
há algum tempo atrás. Actual-
mente, os cidadãos querem sa-

ber mais e são muito mais exigentes. 
Os Dadores não fogem à regra. O seu acto generoso de dar 

sangue é, frequentemente, uma atitude informada e consciente. 
O Dador sabe da importância que o seu sangue tem para salvar 
vidas em perigo.
A FAS, consciente desta realidade, tem vindo a realizar Seminá-
rios, onde se pretende enriquecer de conhecimentos os Promo-
tores da Dádiva, valorizando-os e dando-lhes mais segurança no 
contacto com os Dadores e potenciais Dadores, nas informações 
que lhes transmitem. 
No Ano de 2008 foram efectuados quatro Seminários com estes 
objectivos. 
Não foram realizados mais, como havia sido prometido, exclusi-
vamente por dificuldades de ordem financeira.

I) Faial e Pico
Guardo excelentes recordações do Seminário realizado na cidade 
da Horta com participantes do Faial e do Pico. É dif ícil de descre-
ver a simpatia, generosidade, afecto e bondade das gentes daque-
las Ilhas que tivemos a felicidade de conhecer e de contactar de 
muito perto. 
A princípio, como éramos praticamente desconhecidos, era no-
tória, alguma timidez e reticências. Mas ao fim de pouco tempo, 
parecia que já fazíamos parte das suas velhas amizades. 
A participação, o envolvimento e a troca de pontos de vista e, por 
vezes, discussões acaloradas com aprofundamento dos temas, de-
ram um matiz especial àquele Seminário.
Foi realizada, nesse fim-de-semana, uma recolha de sangue nas 
instalações da C. Geral de Depósitos da Horta, com um significa-
tivo número de presenças que nos impressionou.
Neste seminário, deu-se um acontecimento muito particular e 
que marcou uma data que, decerto, jamais será esquecida pelos 
participantes – A constituição da Associação de Dadores de San-
gue do Faial e do Pico.
À nova Associação, os nossos calorosos votos de muito sucesso na 
promoção da Dádiva.
Um forte abraço e um bem hajam para todos.

Horta - Sessão de trabalho

Horta - Participantes no Seminário

Horta - Recolha de sangue na CGD

Horta - Lanche e convívio pós-dádiva
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II) Santa Maria da Feira
Que pujança! Será real? Ou será que é só “fogaça”?
Não! Estamos a falar da maior Associação de Dadores de Sangue 
de todo o País. O dinamismo daquela Associação é perfeitamente 
incomum.
E como decorreu o Seminário? 
Olhem, tivemos oportunidade de aprender muito, com a vasta 
experiência de sucesso na promoção da Dádiva, em Santa Maria 
da Feira. 

A Acção foi muito concorrida e participada. Até as instalações se 
tornaram insuficientes para acolher tantos, tão dinâmicos e gene-
rosos promotores da Dádiva.
A arte de bem receber é cultivada pelas “Terras de Santa Maria”, o 
que se tornou patente em muitas situações. 
Desafiamo-vos, caros feirenses, a manterem bem alta a bandeira 
da maior Associação de Dadores de Portugal.
Estamos gratos pela participação e pela entrega manifestadas. 
Por tudo um grande abraço de reconhecimento.

Seminários

Participantes no Seminário

Participantes no Seminário
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III) Vila Franca das Naves
Ali, distante de quase tudo, onde impera a simplicidade, a simpatia 
e a coragem, e onde a solidariedade não é palavra vã, é manifesta a 
força de vontade para que não falte sangue onde ele é necessário.
O nome desta terra, que por ignorância minha, imaginava não estar 
no mapa e ser apenas um nome fictício, e do qual peço desculpa, 
revelou-se-me uma “caixinha de surpresas”. 
A aposta num Seminário que pudesse ser uma verdadeira “semen-
teira” para fazer germinar mais e melhores Promotores da Dádiva, 
foi um desafio para esta terra e para as localidades circunvizinhas. 
O nível de aprofundamento de conhecimentos, de clarifi-
cação e de desenvolvimento dos temas, durante o Seminá-
rio, foi dos melhores a que tivemos oportunidade de assistir.
Às gentes de Vila Franca das Naves e em particular aos elementos 
da sua Associação, com reconhecimento e amizade, um grande e 
afectuoso abraço.

Aos participantes nestes três Seminários, com muita consideração 
e apreço e um carinho muito especial,

Artur
Presidente do Conselho Fiscal da FAS – Portugal

Seminários

Participantes no Seminário

Participantes no Seminário

Trabalho em grupo Distribuição de certificados de presença



A alegria de 
dar sangue 
alia-se ao 
espírito de 
solidariedade 
da causa 
escutista

A minha mãe é a 
melhor pessoa do 
mundo e até dá 
sangue para as 
crianças doentes. 
Eu ajudo a 
minha mãe em 
tudo… até a dar 
sangue.

Ser mulher…

é ser dadora.




